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D certo é que, sendo unisonos

l
dictador omnipotente, governava .est� paiz com Para construccão de aven 'das .

os protestos contra o bu d .a.quelle espirito dA ternura e de jusuça que dis- C di : db'
z ••

a so e lingue OR regulos, africanos.
' ,orno quem IZ. e ugzgangas, de

que é victima a imprensa, o go- Le�bro:me ainda tios .temJlos em que Alves bagatelas. E desoiaoa-se, .. os lei­

vemo, longe de attender as iustas,j C,orrela, dirigindo o .seu. JO�'h;¡!."O Paiz», and:lva I t?re�
comprehendem bem o que

_ "

numa dohadouru da redícção para a Parreiri- significa este verbo uando' t
.

reclamações do jornalismo, exerce nha , �o.m as provas dos ssus a.rtigns. Muitas ve- . b d f d di �. O a m

pres-ão al' d I
. ., zes, 'la passado meio dia ar Jornal esperava a

UI � a co res e In erro
..

, em a que a el._la en- ordem: do juí& \!;'i¡¡ll j):HoV círcutar-c-o .«póde POIS
. �gNa, apenas I5 dias pas-

cerra, sobre os seus subordinados, correr» �ácramental. .' .

sados, ja o sr. Frederico Ramires

Para ue sei
.

Correios perdidos', assignantes despedindo-se, nos manda dizer de no\'o'
q , eJ am mcança veí s e pres- annuncmntes reclamando, a importancia do; an-

.

surosos. . .

nuncios=-um prejuizo terrível a que o dictador

D
' .

não attonnia e que alguns iornaes-tambem é
arse-ha O caso que. debaixo bom Iernbrar-c-applaudiam.

d'esta app arencia despotica haja Applaud.i:,m?1 Sim
..

E mais ainda-:-varias ve-

l
. ,. '. zes esses JOI'nnes incitavam a pohcia a que ap-

a ucida CO::!SCIenCla dos verdadei- prehendesse os periorticos repub licanos.
E' a recordação d'estes iactos que me conduz

agora a ler com inrhfferença os protestos contra
a censura previa. Porque não acredito que /I cen­
sura venha a ac-bs r.

Pelo contrario: a Imprensa exceptuando os

jornaes republicanos e algum raro jornal,monar­
chico, pouco se importa com a censura. Não a

temem certos jornalistas (?) porque, só escrevem

ó que os donos lhes mandam escrever. e eases

donos são os auctores ou socios dos auctores das

leis e actos de repressão.
Outros 'não se importam com a ceosura, por­

que prejudicando ella certos jnrnaes, prejudica,
em ultima analyse, concorrentes.

. Com a sulidariedade da classe [ornalis'lca em

Portugal é impossível contar. Mesm� porque de
certos individuos, II solidariedade seria um mal
e um elemento de descredito .

O melbor será apurar d'entre todos os jornaes
portuguezes quaes os que estão dispostos a man­

ter a dignidade da imprensa. Depois, esses [or­
nses dirão da sua ju:;ti�a,. Começando, natural­
mente por explicar ao. publico o valor moral e

intellectual dos que aeceitam sem protesto, in­
dilferentemente, ou com applause. a censura pre­
via inaugurada pelo SI'. Jo to Franco e continuada
pelos outros «líberaes».

.'

Um dos pnncipaes e também

dos mais rristres aspectos que re­

sultaram d'essa dissidericia politica
que parece ter levado ao delirio

da razão as hostes lioeraes do ba­

tibarbismo consiste na violenta e

desenfreada perseguição de que
tem sido victima a. imprensa de

Lisboa e Porto, com simples ex­

cepção da que bajula miseravel

mente a autocracia do actual go­
vemo. Nunca a imprensa de Por

rugal foi tão perseguida e amor­

daçada, como n'estes ultimos dias,
sendo poder um partido que se

apregôa de liberalissimo e que ainda

ha pouco, na opposição, levantou

barricadas contra um outro gover
no que sobre a imprensa exerceu

'o mesmo systema de perseguições,
embora com menos sanha e muito

menos atropelo.
A pezar dos remendos com re

clame de liberalismo que lhe teem

deitado estadistas .das diversas
\

matizes políticas a nossa lei de

imprensa não satisfaz ás exigen
cias d'urna classe que deve impôr
em vez de se submetter e quando
isso não bastasse, ainda ella é

atropelada escandalosamente com

o auto.:ratico regimen da censura

prévia.
Mais ou meflcs, a imprensa afio

na pelo mesmo diapasão no côro
de censuras contra este estado de
coisas. Exceptuamos, é claro, os

orgãos officiosos, que esses são
um simples echo do poder. .

echo. para não lhe chamarmos ,)U.

tra coisa.

ros homens liberaes, e que o fim­

que' seria então magnanirno-z-de
tanta repressão, de tão implacavel
perseguição contra os fóros da im·

prensa livre, tenha em mira sim­

plesmente provocar mais rapida
mente a re acção e o accordar des­
te amollentado povo?

.

Talvez não... No entanto, o

tempo presente é mau, por me­

lhor que se nos antolhe o futuro ...
. que, aliás, bem caliginoso e inde­

CISO se nos afigura.
E será o governo o unico cul.

pado d'esta vergonha a que' nos
sujeitam?
Não, evidentemente! Tambero o

é a propria imprensa, desunida,

ciurnosa, cuidando mais dos seus

interesses particulares de que dos
da collectividade all do Paiz.

N'esta epocha egoista, de en­

carniçada lucta pela vida, a nada

se attende senão á ávida anc:a
de supplantar o official do mesmo

officill, quando se não lhe prepara
a ruina.

Mal vae assim a imprensa. Dei­
xando perder os 'ultimos reductos

da sua incontestavel força, occa·,
sião virá ,em que queira emendar
a mão e ¡a não seja tempo '. por
terri veis desgraças terem já des­

truido o pouco qu� nos resta de

púvo, • livre.

A esse afan de protestos, mais

�u menos violentos, mas sempre
justos, respohde o governo au

gmentando o n'.1.mero de querellas,
ordenando o seu rapido andamen
to: finalmente, apertando cada vez

�a�s os orificios do crivo por onde
joelra o que diariamente por ahi
se escreve.

�ão ha, pois, um �imples pro­
POSitO de repressão, ha sobretudo
a revelação do mais selemne des
prezo pela !nstituição respeitavel
,da imprensa.

Antes de mais nad'l, contra esse

desprezo, e como simples de!>aba
fa, lavramos nós desde já o nosso

vehemente protesto, comguanto'
saibamos que elle tem tanto de'
sincero como de inutil.
O governo erra palmarmente no

caminho que segue. Um governo
que teme a imprensa é porque tem
a conscien..:i¡¡ de que prevarica e

quer inutilisar o Imm.go que o

desmascara. Um governo que con­

SC1entemente prevarica, exaucto­

.ra·se, e d'esse perdimento de

prtstigio vem, após o descredito

�m�ediato, a consciencia popular
lns�nuar ás massas processos que
podem ser terriveis.

Parece paradoxal que um go­
vern? tenha medo e ao mesmo

tempo manifeste desprezo. pelo·es.
pectro que ,he causa horror.

ECHOS
No seu ultim') numero ins urge­

se tambem o nosso collega ablati­
no da capital do districto contra a

vIolenta perseguição de que tem

s do victima a imprensa e todo se

enfada por ser isso ordenado pelo
hllmem que ainda ha pllUCO se dizia
liberal de quatro .cb.�tados e atfirmava
spr um apostolo intransigente da li­
ber'darie rie imprensa.
A respeito de inconherencias na

opinião dos diversos estadistas por·
tuguezes �u_e ge, almenle pregam
na OpposIçao o que nunca fazem
quando poder, aconselhamos o Sul
a que se ,reserve. E isla porque
quem melhor bate o f'écord d'essas
divergencias de. OpíOlão é lá o che
fe da egrejínha ablatlva.
Ora ahi está: o Sul a fallar de

perseguições á imprensa é o mes·

m£) que fallar de corda ·em casa

de enforcado. E senão veja·se n'es
te espelho que o dr. João de Me­
nezes acaba de pôr diante dos
olhos ablativistas: '

«Lisboa, 17.

Pois que a liberdade corre o perigo de morre r
suffocada pel(}� abraços enternecidos do sr.'João
Franco -á ultima bora defensor do reino e das
candidaturas republicanas- recordemos, n'esta
bora amarga de p�rs.egui�ão á imprensa, que a

censura previa contwu a florescer, demonstran­
do que o sr. JJãO Franco fez boa sementeira
reaccionaria emquanto .foi dicta,lor, Porque, nno
o esque�am as almas. piedosas, Ião promptas em

perdoar aos monarcblcos, II censura pr�via co­

mC20u a exercer-S6 quando o sr. João Franco,

Ora chuche, que é canna doce.

+.�;<-
JOÃO ruCIO

,E'
.

sempre para nós tarefa de
Sincero agrado reg'istar os tril m­
ph os d� que são al vo alguns com­

provmclanos. sobretudo d'aquelles
a que nos prendem laços de velllU
nmlsade ou êlftect'uosa camarada

gem. E' assim que boje temo,s o

prazer de alludir a João Lucio o

illustre algarvio que aos merecidos
tnumpos que já brilhantemente
esrna't:Hn a sua vida de estudarr:e,
de. poeta e de advogado tem agora
a ¡untar a sua auspIciosa estreia
de orador politico que mai:.;' uma
vez o tornou credor de justos e

:ehementes ap¡-lausos a par de
meqUlvocas provas de simpathia e

deferencia.
.

,

Teve essa estreia logar n'uma
sessão commemorativa que ha dias
se effequou no Centro Ri'generad'If
Liberal em Lisboa e onde João
Lucio, de co:npanhía com al'
guns dos mais evidentes trib'unos

d.'aquelle partido politico, pronun
CIOU um eloquente discurso onde
fez resaltar o relevo de arte e ele­

vaç�ãQ de pensamento que tanto

ennquecem e superiorisam as suas

orações.
.

A essa estreia se refere o Diario
Illusirado em termos de subido
apreço e que. tr aJuzem bem a im­
pressão de intenso agrado com

ljue a assistencla recebeu a sua

excell�nte predisposição oratoria,
A clrcumstancia de João Lucio

�ilitar n 'u� partido politico que
JUlgamos. nao poder. corresponder
aos desejos de perfeIção moral que
o poeta sente e. quer, não obsta a

que nos dê muito pr'azer a consi
deração e apr.eço que justamente
merecem as suas qualidades imel­
lectuaes e a <'¡ue o abracemos cor

dealmente pelos seliS trlUmphos.'
+'8;<-

Ainda não ha muitos dias o sr.

Frederico Ramires mandava an­

nunciar pelo seus arautos em tom
de .severa recriminado:

,
,

.que governo moralisador e ho­
nesto era o que desviava dos co­

fres pubiicos quantias de 12 con­

tos pL"lra cOJn;S,trt.l.C.ção. de aveni­
das ••• »

A MASCARA 1

A C. Lyster Franco

Havia muito tempo que aquella
singularidade continuava a preoc­
cupar me, a aguçar me a curiosi­
dade.
Sempre que entrava no gabine­

te do doutor, meus olhos volta­

'«gue viu quanto era util para varnse instinctivamente para o

Tavira a construcção da avenida mesmo sitio para se fixarem n'urna
e que até patrocinou o pagamen- grande mascara de cartão, collo-
to .. »

,

cada na parede, quasi occulta en-

•
A I '. . I tre quadros com �iplomas, animaes

O .que? POIS o sr. �redefJ�o e:np�lhado�, laminas de physiolo-
Ramires tamb�m patrocina desvzos I gla, msrrumenros �yrur!Sicos e ou-

nos cofres publicos? tros adornos prOpflos do consulto-
->-�;<- ! rio dum medico,

,<FRANCISCO MYSTERIO» Um dia, por fim, em quanto es-

Concede-nos hoje a subida hon- perava que o -íoutor acabasse de

ra da sua collabora ção o intelli jantar. não pude vencer a curiosi­

gent.e escripror que desde ha muito dade e acerquei-me do sitio onde

enriquece a litteratura portugueza a mascara estava pendurada, para
com o pseudonymo feliz de Fran- a contemplar á von fade .

cisco Mysterio.· Tinha a expressão exaggerada
Çonhece-o e aprecia o de ha do riso; �s grossos labios pintados

muito a roda selleccionada dos ver- de carmim arqueavam-se n'urna

dadeiros litteratos portuguezes. gargalhada grandissima; o nariz,
Para a faranGulagem litteraria um espigão enorme, terminava- em

é q�e talvez este pseudonymo não ponta e, d�pois de descrever um

esteja muito em evidencia, mas arco, descaia sobre a boca; as so­

isso constitue certamente o melhor brancelhas eram dois carregados
titulo de superioridade intellectual traços negros gue de seiam obhqua­
e artistrca do nosso novo collabo mente para se ligar á raiz. do na­

rad�r. N'uma epochs em que a riz, e nos s"pentes pômos da face

crennaaern das lettr as impa de cen- o artifice deixou uma quantidade
sôra e mercantilisa as reputacões tal de vermelhão que materialmen­

e as glorias, ser apregoado e tr�m te todo o ro.sto par�cia cOflgestiona­
beteado por ella é um reclilme que do por effelto do nso.

suja e d,esvalorisa. em9uanto que QuedeI me alguns r:ninutos con·

ser-Ire aesconhecdo e um tiIUlo te:llplando aquelle objecto funam­

que honra. bulesco. cuja justificação em logar
Fmncíscn 1I1ysterio forma muito tão solemne e de gravidade não

modestamente n'uma pleiade de pojla explicar-me.
ljtteratos illustres, pleiade já velha, A, cavidade dos olhos, negra e'

é verdade, m<lS ainda muito lumi- profunda, atraía me de tal mojo

nosa de espirito. que cheguei' a ter a ¡Ilusão perfd-
-7;\t;<- ta d: que a mascara me olhava;

Começ"ram os tr¡¡balhos para o
parecia me ver umas pupIllas gran­

empedramento do lanco da estra-
des e mysteTiosas que se fitavam

da distnctal que dev� ligar Villa
em mim para rir e escarnecer des­
caradamente.

Real de Santo Antonio com Cas
M

. Fiz um poderoso esforço e afas·
lro aom; mas.. a empreitada
chega apenas a meio do caminho

tanda os meU" olbos dos seus,

-fica aquem do monte e fazenda
observei então um pormenor em

da Lezíria que é pertença do sr.
que ainda náo tinha attentado.

Joa�o .CelorI·co· I'
A mascara ti:Jha, no que pode-

antIGo e va 10<,0' If'
correll'Olon 'd '"'b lh'· namOSClamara ronle.vartdSmdn-

ro afio o no re conse el- h b 'd'
ro Ser'I'a l' t

.

t,
.

I
c as o scuras e pequenmas, um

. s o IO enclOna para mo· .

d f'd Q d
le'star aquell 'd d- d h

. I aroma In e el1l o. uan o repa-
e CI' a ao, e a multo ,. ,d d

.

desligad d' d'
rava n ISSO, tratan o e averiguar

viP Par\..ao
o sr. ex governall or Cl-

o que' poderia ser, surprehendeu·
. que serve aque a par·

.

d d
.

cela de melhoramento? 'mde
a entra a o meu amIgo, o

outor.

+.@;<-

!
-M:lOdei vir par� aqui o café;

A Educação Nacional, considera palestraremos' das nossas coisas
da reVIsta pedagogica do Porto; em quanto apurar-mus uma chica­

t�a.nscreve no seu n.O 450 uma no ra de moka. - que lbe parece?
tlc1a que aquí publicamos sobre o Agrada lhe?
methodo de leitura de João de -Perfeitamente, repliquei dis-

Deus e acompanha essa transcri- traldo.

pção de considerações que julga- �Qlle é isso? que tem, aue es­

mos desc� bidas porquanto explicar tá tão píeoccupado? Ah! ima­

um methodo não é impol o. gin\) o que é .. Teve a tentacã(}

Professor algum do Algarve po de e�ta!1 <;ontemplando aquella ro'as­
de affirmar que o actual sub·inspe- cara. e arde na curiosidade de sa­

ctor lhe impõe este ou aquelle li· ber a historia e seus antecedentes.

vro, este ou aquelle methodo. -;-E' certo; para que negar?
O de João de Deus, principal· ,

-Parece·me isso naturalissjmoi

�etJ!o, não precisa de protecções; a todos que me viSItan: succede ()

tmpo�-se por si. Comprehendel-o mesmo e, ainda que seja pela cen­

é preferílo, em contr;¡rio do que tessima vez, não tenho inconve­

succede com tantas obrinhas que niente em referir lhe a historia d'es-

por ahi correm. se peddço de c.artão, que conserv(}

�@*- como um grande documento hu-

No fim do COiTente anno a Li. mano e como tesmunho de um dos

vr�ria ClassIca Editora dar i a pu- casos mais originaes que se me

blico uma nova edição, muito au- teem otlerecido durante a minha

gmentada, do Inventario de Junho, larga carreira. Sentemo-nos,

o excellente livro de M. Teixeira *

Gomes. Começámos a tomar café e en-

_______

tre gole e gole, eis o que o doutor

IJo�é Franci�cu Tffix�ira a'Azeveao m�N��0��nora o meu amigo que
ha ,seis annos, proximamente, es-
tava eu prestando os meus servi­

ços como medico do partido mu-

/

ADVOGADO
Largoda Graça, 82-I..o-Llsboa



I,

nicipal em dois bairros da cidade. - .

Uma noite, terça feira de carnaval
por certo, fazia eu o meu giro do

costume, visitando alguns doentes
de gravidade; depois recolhi. Só, no
meu consultório, junto do fogão
em que ardia um bom brazido,
procurava na leitura d'uma Revis­
ta, a resolução de certos c..sos en­

tão muito discutidos na therapeu­
tica. Seriam proximamente duas
horas da madrugada;-chegava me

o rumor confuso da rua por onde

passavam alvoraçados grupos ale­

gres, que o vinho fazia vozear e

'rir escandalosamente. Sabe o meu

amigo que, proximo da minha ca­

sa, está o theatro, onde todos os

annos ha uma serie de bailes de
mascaras, frequentados por toda �
gente,-alta e baixa. Procurava dis­
trair-me, elucidando-me sobre as

sumptos da minha profissão, quan­
do subitamente ouvi grande clamor
de vozes e grande tropel de pas­
sos na escada.

Larguei a revista e passei logo
para a casa immediata, que era o

meu gabinete de operações. N-esse
momento entravam dois moços con­
duzindo urna maca, que depose­
ram no meio da casa. Era um fe­
rido. Sem perda de tempo dispuz
tudo para proceder ao curativo
que fosse necessario; - e não oc­

cultarei o estranho efteito que me

produziu ver sobre a enxerga d'a­

quelle antecipado esquife, o corpo
de um homem vestido de pierrot,
e com aquella mascara que ali vê,
que oppnmia fortemente n'urna
contraccão muscular da mão di­
reita. In'tentei arrancar lha, mas foi
inutil. Um dos policias civis que
vinham, disse-me então:
-Não se incommode, senhor

doutor, por mais que fizemos, foi
impos-ivel. Quando recebeu a na­

valhada que tem no pescoço, sem

soltar um gemido, nem um gesto
de dôr, levou a mão á mascara e

apertou a fortemente ao rosto. E
ve.o assim todo o caminho.

Comprehender á o meu -rnigo
que me teria sido facil despojai o
da mascara; mJS não sei que se

creto insnncto me forçou a respei
tar o segredo d'aquelle monbun­
do ...

Pratiquei o penso com todo o

esmero possivel, não obstante a

certeza da inutilidade dos meus es·

forçoso A-quelle homt:m tinha re

ceb!do um ferimento mortal e a

minha obrigaç-ão consistia unica­
mente em pulo em condiccões de
ser transportado para o hospital
com algum resto de vida. Em

quanto desempenhava a. min�a
trlstissima missão, o poliCia faZIa
me a historia do acontecimento, e

eis o que vim a saber pelo seu re­

Jato.

«O baile estava rio maximo ex­

plendor d� anin:ação, á hora e

meia; era Impossivel dar um pas
so no salão. e quando a orchestra
tocava alguma valsa, os pares ape­
nas podiam marca;- o compasso.

« Desde as primeiras horas, cha­
mava a attenção dos bengaleiros,
-dos creados e da policia um mas­

,cara que percorria sósinho todo o

theatro, trajado de pi:rrot, e pare­
cia procurar alguem que não �n·
contrava.
Decorria a noite sem incidente

algum, excepto esse� pequenos al­
vorotos que são de rigor nos bai
les d'esse genero, quando de su

bito se arma um grande redemoi­
nho de gente n'um extremo do
salã,. Ouvira-se um grito de mu­

lher e viu-se dois homens luctando
desesperada,mente. Quando a au

thoridade quiz intervir, a mulher,
que vestia cominó azul, tinl;la des_­
aparecido, um dos contendentes
luctava por, ab: ir passagem e no

pavimento jaziel ferido. o pier,.ot,
cujo amplo c�stume de hSV-ds bran­
cas e pretas mnundava se de san­

gue que aos borbotões saltav.a
d'uma ferida. NlOguem, nos pri­
meirlJs momentos, sabia explicar
como se commetteu a crime; de­

pois tudo se soube. A victima era

um marido ultrajado. Zelozo de

sua honra, diligenciou surprehen­
cfer il adultera, e no momento de
ver patenteada a .certeza da sua

traicão,
- ella propria provocou a

,rixa'que tão f?nesto desenl-ace teve
-

par-a o. offendldo.lJ

Até aqui, o que me contou o

o '.·(ER A lO O
---------------------------------- ------------------------------------------------------------ ------------------

policia. Quando o ferido foi trans­
portado para o hospital, quasi ex
pirante, e fi quei só, cai em pro
fundas meditações. Seguramente.
aquelle homem levou o pundonor
até o limite de querer occultar uma
vergonha que lhe causava ain
da mais damno que a navalhada

que recebera. Desde então não se

me apartou da minha imaginação,
Ainda me parece vel-o no momen

to do curati vo. - . em vez do gesto­
tragico da dôr, tinha perante a

vista o sello, o VinCO horrível d'es­
sa grande gargalhada.
Morreu no dia seguinte, no hos

piral, e não sem grande traba­
lho consegui d'esse estabelecimen­
to"a mascara que ali vê.
Ahi tem explicada a sua historia

e a razão porque a conservo col
locada entre os meus documentos
mais irnportantes. As manchas de

sangue são produzidas pelos dedos
da mão com que sujeitava a mas­

cara. Não soube se era moço ou

velho, nem me importa. Basta �e
conservar essa mascara: para mim

representa um poema d'amor que
termina corn a morte. A sua gar­
galhada é a maior expressão de
dôr que tenho visto !

Francisco Myste1'io.
_--

Epistola �) um director
arte nOVll

I

raram os regeneradores e desertas
dos arraises da opposição para ir
arranchar com o governo!
Oh! Cruel Amor! Como n'esta

hora a-ngustiosa nos relembram os

protestos de que eras tu só, mais
regenerador q,ue quantos regene
radores tem havido e ha de haver
n'este mundode Christo!
Que v ae ser d'elles sem ti?
O lobo governativo tirou lhes a

melhor dIIS ovelha-I Chorae, filhos
de Sião! Chorae fadistas. cborae!., .

Chorae filhos de todos os paes,
que sobre vós cahirá o sangue
derramado, porque aquelle Arnôr,
o sapiente, o justo, o magico, de­
sertou e subiu, surgindo director
feiro á faca.
Cubramos de cinzas o nosso era­

neo e tu, sublime Amôr, se aos

altos ceos da tua gloria chegar mi
nha humilde voz, lembra-te que
tens em mim, A-apesar de tudo,
um dedicado amigo. Se não sou­

beres encher o recibo do teu novo

cargo, conta incondicionalmente
com o teu

IH.mo e Ex.mo Sr. Ilinisiro
dos Ntagocios do Reino

III

ferecido por mim), 2 de vidro, ..'
espanador de pen,nas, 2 campar­
nhas, I machina de pedal para
costura, s caixas do systema Fræ­
bel para o ensino do calculo. 4::.
cadeiras de braços, 48 barras ou

varas de madeira, 12 rnassos de
madeira, 1 urna de folha, I estra­

-do, I regador, I quadro mural
para o ensino da economia, 50
quadros muraes para o ensmo de
zoologia, indusrrias e artes, IO

mappas de lições de leitura, 2 col­
lecções de rnappas geraes (sendo­
I <?fferecido por mim e bem assim­

um mappa de Portugal, I mappa.
da provincia do Alg3!rve eaualmen­
te offerecido por mim), 3 vol. do
dic. universal de Educacão e En­
sino, 2 vol. de physica Benevides,
off. por mim. I vol. de Raposo
Medeiros, off por mim. } gram­
marica franceza, off. por mim.

. Exerc. et travaux de Delon, oft.
- por mim, 2 vol. I vol. Element de
arithmetique off. por mim. z vol.
Lições de pedagogia, off. por mim.
2 vol. Historia agrada, off. por
mim, I vol. Dice. Unnivers. de
Histoire et Geographie de Buiellet,
off. por mim, 6 vol. Historia de

Portugal. I dice. frances, z vol.
Litteratura francesa, off. por mim,
I vol. Dice. raiooné des difficultés
de Larca ux, off. por mim, I vol.
Manuel d'exercices gymnastiques
et scolaires, oft. por mim, I vol.
Lectures pratiques de Humbert,
off por mim, 1 vol. Lectures ex­

ptiqués, oft. por mim, 5 vol. Le

Zoologie de Pape Carpentier, off.
por mim, I, vol. de travaux de
conture de Geraux, .) de La mode

pratique. Historia de Litteratura
de Tneophilo Braga, oft. por mim,
5 vol. Lectures Hisroriques, 3 vol.
Histoire universelle, off. por mim.
26 vol. da bibliotheca do povo. 3
vol. de histoi-e naturelle, I guia do
ensino da grammatica, off. por
mim. I collecção completa de

zoologia botanica e minaralogia.
I coltecção de artigos do' uso co­
mum para o ensino de desenho e

para o ensino da vista e do tacto.

Accrescentarei que a pequena
bibliotheca foi iniciada por mim.

Que a escola annexa foi installada
por mim, e que .todos estes obje­
ctos acima relacionados -foram
alcançados por meu exforço do

mUl11cipio ou comprados á custa

dá· verba do expediente ou com­

prados do meu bolso.
Tal foi pOlS a gerencia nociva

do funccionario que mereceu exo­

n,-ração por conveniencia de servi­

ço. Esperaremos. -

Faro, 2 I de maio de Ig05.
João Rodrigues Aragão.

.A SCISÃO-
N'e5ta prOVincia algarvia
O progr-essismo anda lou.co
Sem saber-oh! que arrelia!­
Se ha de ir com o José Bacôco,
Se ha de it· com o José Maria.

Um d'e lies não tem chefia
E o outro é já muito mouco •..
Consulta-se a confraria:
- Vencerá José Bácôco?
-Vencerá José Maria?

£On fallada freguezia
Houve ponta-pé e sôcco ..•

Que grande pancadaria!
Um queriam José Bacôco
E outros o José Maria.

E emquanto d'esta avaria
A certeza, a pouco e pouco
Não viér á luz do dia,
São todos José Bacôco,
E tambem José Mana.

Nias se alguma portaria
Pôe sob a guarda do mouco

A tal cRvadocracia,
São todos José Bacôco
E nenhum Jose Mafia.

Se o caso se contraria
E de benesses a trôco
O outro apanha a chefia,
Nenhum é José Bocôco
São todos José Maria.

-

Cevada: é a garantia,
Çevada: o d,esejo louco,
Cevada: a economia,
Cevada: José Bacôco,
Cevaqa: José Maria.

JOÁO TRISTE,

Qllem não quer ser lobo •••

(Sabedoria das Naç\ies).

Amorosa creatura:

Agora que a cornucopia da For­
tuna destravou sobre ti" curnrnu­

landó-te de favores e a concurni­
tancia pignorericia das circumstan­

cias te guindou ás altas congerni­
nencias da celebridade barata, ago­
ra que, tocado pela magica vari­
nha do conselheiro Ramires, te

metamorphoseaste de terna bonina
dos prados em frondente carvalno,
de pygmeu em gigante, de incolor­

oTJportltnista em progressista militan

til, dize nos á puridade, quaes as

bulas que te fizeram tão gloriosa­
mente ascenJer ás resplandecen­
cías da direccão de um estabeleci
mento de en¿ino. Tu, tão modes
to I
Elucida nos, �entil amor!
Sabiamos-te, 'é certo, mais sa­

bia e experiente que o proprio Sa­
tan, e pelo menos tão dedicado a

qualquer partido como o conego
Nogueira, mas d'ahi a imaginar
mos te capaz de cruzares o ceo da
sciencia burocratica em aspiralados
vôos de aguia, que enorme cliffe­
renca.

Mas não penses que vamos di­
zer que não tens illustração para-o
d�sempenho do teu ho�r�so car­

go. Longe de nós tal Idea! Bem
sabemos que, á priori, te podes
considerar mais illustrado que a

uhíma edição da Historia de Por­

tugal illustrada. Nã')! Nó�, coisa al

guma diremos em teu de:abono!
O que pedimos. o que supplica­

mos, o que implor�mos da tua

amisade é a 'explicação de tão ob­
noxio casol
Nós passavamos por ti e via­

mos -te sempre
"tito pequenino e tão br�jciro»

qual a razão porque nos sahiste

agora tão desmedidamente grande
e tão supinamente .. - ratazan�?
Nós a julgarmos te na confr ana

de Jesus Christo Hintze Ribeiro, mer­
cê de sempre te vermos tãó pro­
tegido por S. João José Ferreira
Netto e tu, afinal, eras mais pro­
gressista que os proprios progres­
sistas!
Nós a crermos-te um eleito, um

propheta, um illuminado, u£!1 sa­

bio, um justo, u�m bom'dquasl um

santo. e vae senao quan o saes·nos

apen�s um grande magico!
_

Nem queremos crer que tao

grande cataclismo cahisse sobre a

facção regeneradora!
Agora que entre os fieis corria a

fama que pouco a pouco se encaro

regara de transfo.rmar te em S.

Pepino, Papa, tu, já prestes a ga
nhar o ceo da reforma, tu, induZI­
do pelo espirita malefico d'um jo
vem prodigio, tll,.o'douto,_ o �a�lO,
o experiente, 0 justo,' o Illumlna­

do, o santo, olvidas 'a leal cama
radagem com que sempre te llon� l

FLAMINIO.

ESTRADA DE ODELEITE
Pelo Secuto de 17 do correr.te

veiu nos a noticia de que se vae

proceder ao estudo do troço da es·

trada districtal de Mertola a Villa
Real de Santo AntODlO, entre OJe­
leite e Azinhal, no concelho de
Castro Marim.
A balela não é mal mettida, mas

é muito provável que não surta
effeito porque o publico já não vae
assim com promessas de marca

falsificada, pagas a tanto por linha
nos jornaes de maior informação.
O paiz deve ao Fuschini um

grande serviço com a vo�a que
o mesmo illustre parlamentar soube
dar á phrase pam inglez ver, cele
brisada n'um seu aparte de parla
rnento e que muito bem se apro
prIa á farfalhada de certos politi­
cos de pechisbeque.
E' o caso da promessa de estu

dol' á estrada de Odeleite. Verda­
de é que se confirrnassem todas as

noticias de estudos e consrruccõcs
de e3tradas que tem apparecido
na imprensa, jã 'à esta hora não
haveria em Portugal e�trada algu­
ma a fazer. Mas infelizmente as

sim não é e das mil promessas. de
estudo� e construcções que se an­

nunclam, apenas, dos primeiros,
se fazem algum3s dezenas em ves­

peras de eleições e, das segund:ls.
uma ou outra se constróe de se­

culo a seculo.
O partido progressista quer ago­

ra obter as boas graças dos povos
de Odeleite e redondezas, annun­

ciando aos quatro ventos da pu
blicidade o Froximo estudo d'aq'Jel­
la estrada que, para os referidos
pOVllS, é da maior importancia e

nec essidade.
Mas elles sabem bem que o par­

tido progressista é o que mais ac­

cintosament� tem abandonado os

interesses d'aquella região, a pon­
iO de serem magnates d'es�e credo

politico os proprio,> que induzt:m
aS auctoridades locaes á pratica
dos muitos desvarios que por lá
se notam.

Elles sabem bem quem estimu­
lou o ultimo municipio de Castro
Marim a, proseguir na construcção
ilIegalissima do LlOço da estrada

municipal comprehendido ent�e a

ribeira do Belixe e a aldeia do Azi
nhal, e, anteriQrlr.ente, os dois
lanços antecendentes. em que vão

gastos mais de seis contos de réis.
E agora querem emmendar a

mão com a tal noticia - .. para in-

glez vêr. /

O peor é que aquella gente não
é ingleza; é portuguezissima de lei.

o DER,.LDO é o Jornal
algarvio mais barato e de

maior clrc.. la�ão.

�--

-FESTA
Realisa-se·- no dia 1 do proximo

mez de junho na egreja de S. Fran­
cisco, a festa do immaculado Co­

rdcão de Maria, e a festa da Hora,
qt[e ha muitos annos não se rea­

lisa.
Tanto uma festa com outra é

mandada realisar pela philarmoni­
ca 1.° de Janeiro de I896.

A minha exoneracão da direccão
da escola d'ensino normal de Fa­
ro, revestindo o complero caracter

d'urna perseguição excepcional,
violenta, desnecessaria e irnprofi­
C'Ja, foi aggravada pela nomeação
Singular d'um professor primario
reconhecidamente incompetente do

que, aliás, não tem responsabilida­
de legal, para me substituir.
As direccões das differentes es­

cobs do paiz são exercidas ou por
professores das escolas normaes ou

por professores
-

Jo ensino secun­

dario ou finalmente por individuos
com diplomas, de cursos superio­
res. Esta é por tanto uma exce

pção e como tal ficou dirigida por
um doente de ensino primaria.

Se este acto arbitr-ario visasse
pelo menos a satisfazer um amigo
politico, poder se hia cornprehen
der, embora Jules Simon disses­
se: Sacrifier les écoles. si peu que
ce. soit, c'est 'une entreprise bien
hardie. JI faut que les exigences
de la politique scient b.en impe­
rieuses pour expliquer ou pour
atténuer Ct: qu'il ya de grave dans
une telle entreprise. Ora aqui hou­
ve sscrificio do ensino primario da

provincia sem haver exigencia da

politica. O professor Lino Amores
ha bem poucos mezes foi, pelo go­
verno anterior. beneficiado com a

nomearão d'urna filha pflra a esco

la de Pechão; o seu procedirnen­
to d'enrão estava perfeitamente
justificado nas palavras do alienis
to Mauds!ey. transcripras na mi
nha carta 2_

a Por essa occasião
dizia a todos, mostrando o tele­

gramma de communicação do des

pacho. que era regenerador. Ago
ra foi feito progressista á-faca­
pelo sr. Frederico Ramirez. Mas
o que importa que o actual dre­
ctor seja regenerador ou progres
si-ta? O que vale um pobre incon .

sciente, que nem do seu voto póde
dispôr? Foi realmente uma aequi
sição de 'valor feita para o partido
progressista! Mas não conserve o

auctor da minha exoneracão a fra­
ca illusão de ter adquirid� um bem
mais fraco correligionario.

.

Substituida que seja a actual SI­

tuação por U'lla regeneradora, ver­
se-ha bgo o agnciado e outro<>

seus amigos politicos fazendo nova

profissão de fé. O peior será que
o confessor os não poderá enten

der por fallar linguagem muito dif­
ferente. Nada nos importaria a sa­

tisfação d'esta phan{clsia política,
ou como quer que seja, se ella se

não traduzisse em �raves prejuizos
futuros pelos quaes não me caberá
a mim responsabilidade alguma
Esta odiosa excepção ficará regis
tada na memoria do professorado
do Algarve que· desde a creação
da escola li"ara á palavra director

r') • •

uma significação claramente JUStI-
ficada, não direi em mim, mas no

meu illustre antecessor. Esta si­

gn:ficação foi agor a unicament�
nesta escola, diluida no esterqUl
lineo do escarneo e da irrisão. Os
factos ahi estão e elles melhor do

que eu, poderão attestar das mi­
nhas assercões. Impendia sobe
mim o inadiavel dever de justifi
car me e de tornar conhecido este

bello trecho da rapida pa5sagem
do sr. consdheiro Frederico Rami
res pelo governo civil dll districto.
Terminarei pois permittindo se

me a immodestia de apresentar
a relacão succinta de todos os

objectos adquiridos por mim du
ranté a vigencia da minha direc­
cão para a escola da qual fui exo­
�erado por conveniencia do serviço.

3 secretarias, 5 estantes en vi
dracadas (sendo uma ofterecida
por'mim).
36 cadeiras (sendo 24 compra­

das parte pela verba do expedien­
te e parte do meu bolso).

12 cadeiras de ripado para as

criancas da escola annexa.

4 quadros pretos (sendo um de
ardosia I, I relogio, I mesa para
talhar para a escola de lavores, 2

e"pheras, 5 candieiros de acetyle
ne. 2 candieiros de petroleo. 18
carte;ras (sendo 6 para a escola_
annexa), I cabido corrido, 18 ban­

cos, I carimbo, 1 sello branco, I

tinteiro escrevamnha de metal (of-
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Paquerete Villard, actriz canto- do hotel �ahiu da sala; .aquella ex-I ce�l�nte desafogo, vive-se ali n'uma
ra ... Habituei-me a elles, fazem- travagancia do banho de Champa- felicidade de nababo.

'

Diluindo no ar eftluvos de reseda me bem, não posso dispensa-los. gne custava-lhe a comprehen- E de graluites, menino, e, de

ella subiu. ligeira como- uma ave O dôno do hotel deu as ordena der ... introduziu-se no quarto da gratuites!
.sita, numa fluctuação leve de plu- precisas e, precedida por urns actriz, queria ver, decifrar o en i- JOÁO DA RAlA. JUNIOR.

mas e rendas que a dernudavam creada, a jovem actriz seguiu ao gma.
ern deliciosa visão, a escada atape- longo do corredor perdendo-se o As garrafas com os seus roru

tad a do hotel; impelliu com a mão seu vulto airoso numa penumbra los reluzentes estavam desrolhadas
sinha microscopica. qantee de suede suave . . e vasias, num abandono de exer-

fine, li porta de batentes doirados, * cito destroçado, junto da tina am-

atravessou um vestibulo e pene· E logo se rompeu, á mesa, pIa. ,
,

trou na sala de jantar. aquelle silencio que incommodava. Não havia que duvidar! e esprei-
Era á hora da refeição. I -Estas comicas, exclamou um tou curioso para dentro da tina
Sobre a mesa, entre opulentos sugeito gordo e rubro, typo de ne- o esmalte do fun.io perdia a sua

:ramos de ñôres, sintillações de vi- gociante endinheirado, sempre teem brancura sob o veu pallidamenté Villa Real

¿r<JS e irisados reflexos de vinhos, cada' extravaaancial Banhos de amarellado e liquido do Champa.
jguarias fumegavam. . . Champagne!' Chega a parecer im- gne o Abobora, 191 atuns, 57 atuarros

Assim que ella appareceu, ou- possivel!
'

Que despredicio! E que acceio e 170 cachoretas, vendidos por réis
,

I
.

I
.

1 C fi
' 1':248,.tt>ti65

-

,

viu-se um prolongado Ahi de adrni- - mpossiver, srm i on rrnou de mulher! Nem' uma impureza
_' racão. (Todos paravam de comer; sentenciosamente uma senhora maculava a transparencia daquelle Medo das Cascas, 205 atuns, 19
um velhote deixou até cahir desas- muito magra, hirta no seu espar- liquido que tivera, na SUR insensi- atuarros, vendidos por I :203.tt>623
tradamente a colher cheia de sô tilho e em cujo rosto alastrava uma bilidade. o prazer de servir de re. réis,

.

desagradavel côr de laranja.. frigerio ao corpo luminosamente Barril, 106 atuns e 36 atuarros ,

.,anamas e cavalheiros ficaram tão -O que ellas gostam de Cham- bello da formosa actriz! vendidos por 687.tt>832 réis.

assombrados com a radiosa pre· pagne! Um Champagne cariss.rno! e Lioramento, 206 atuns, 43 at�ar-
sença della Como se ali, naquella Mais que o demonio gosta de lançou mão á valvula para esvasiar ros 6 albacoras 9' cachoretas e

sala de hotel provineiano, tivesse alrnasl exclamou um prior que até atiná.. mas, como que arrcpen-
,368 sarrajões, vendidos por réis

acabado de cahir uma estrella! então se entretivera retrincando' dido, deteve-se exclamando: [:27o.tt>577·
E era precisamente uma Estrella uma fêbra mais dura .. Elle já . -Sou o maior de todos os im, Bias, [92 atuns e 22 atuarros,

que ali havia baixado. lhes sabia da predilecção mas o . becis! Ia inutilisar este, precioso vendidos por I: I03.tt>4[ 3 réis.

·Mademoiselle· Paquerete, uma que jamais suppuséra fôra a exis- liquido como se fosse de agua da Ramalhete, 939 atuns, 99 atuar-

verdadeira celebridade artística, tencia de creaturas que despredi- cisterna! Já' é preciso ser falho de ros vendidos, por 6:052.'ít'038.
uma das glon as da Italia, um so çassern um tão precioso liquido em esperteza! , . e monologando as Medu Branco, 342 atuns, 178
prano maravilhôso, partia para Lis lavagens intimas! e dava estali- sim, o dôno do hotel, começou en- amarros e 16 albacoras, vendidos

boa afim de realizar em S. Carlos nhos com a lingua como a apre- chendo, uma por uma, juntando o por 3:2l3.tt>879 réis.
as recitas para que fôra contra- ciar o Champagne. emquanto os gargalo á torneira da tina, as gar- Forte NOf'O. 392 atuns, 149 atuar­

tada. , olhos lhe faiscavam de in tempe- rafas esvasiadas] QJe bello nego- ros, e 4 albacoras, vendidos por
No caminho, porém, ao chegar ronça l Oh! Até lhe parecia pecca- cio! Que optima ideia! .. ' 2:929.tt>706, réis.

á fronteira, senura-se dominada do, uma coisa assim! E o Champagne escorria, can- Olhos d'Agua, 463 atuns, �5 atuar-
por um spleen atróz, horrivel, en- Mas, outros creados, serviram tante e quasi espumoso ainda, pa- ros e

_ 9 albacoras, vendidos por
fadonhamente detestavel! novos pratos. Um assado volumo- ra as auriluzentes garrafas .' Um

.
2:966;¡p829 rets.

,

As longas viagens no expresso so e loiro começou' a ser corta- verdadeiro negocio da China! MUI.' .

Senhora da Rocha,. 266 atuns,.e
haviarn-n'a fatigado; deliberou evi- do. . 'tos banhos daquelles e arranjaria 56 albacoras, vendidos por reis

ta-las e, guiada pelo seu irrequieto As referencias á jovem contôra um bom peculio!, II 1:92 [.tt>957· ,

espirito de aventureira, avida de 'dissiparam se entre os louvores ao Grande, porém, foi o espanto Cabo Carvoeiro, 369 atuns e 33

sensações novas e desejando co- bom servicinho do hotel! do industrioso dôno do hotel quan atuarros, vendidos por 2:277.tt>540
nhecer as paisagens d'este lindo Oh! Ali sim! Estava se bem! do, já completamente cheias as reis.
paiz onde o sol tão deliciosamente Muito bem! Havia acceio! A co vinte garrafas, reparou que no Torre da Barra, 236 atuns, 127
avelluda as flôres e loireja as ceáras, mida urna perfeição! delicioso o fundo da tina, transparente e dia- amarros e 8 albacoras, vendidos
resolveu fazer o trajecto demoran- vinho! O cosinheiro esplendido! phano, havia ainda Chompaçne pa por [:6-;8.tt>706 réis.
do-se nas localidades em que hou Para tudo ser bom, nem os ra encher mais duas ou tres. . • Torre Altinha, 54 atuns e 9
vesse bote-s. creados se amuavarri quando al- atuarros, vendidos por 284.Jf:l6z5

Assim viera alli parar e, sem gum hospede mais forreta os não LYSTER FRANCO. réis.
lhe importarem as curiosidades de gratifícava e até o dono era con- --- Beliche, 77 atuns e 27 atuarros,
que era alvo nem o pasmo estam- scencioso ao passar a conta aos

De Villa Real vendidos por 529.tP041.
pado em todos os rostos, excla- hospedesv , • Atalaya, 256 atuns, 136 atuar-
mau, dirigindo-se ao dôno do ho- Estavão á sobremesa quando a A questão do local da estação I ros e 3 albacoras, vendidos por
tel; com uma voz argentina, bem gentil actriz reappare��u. dt.? c�mjnho de .felro n'�sta villa' 2:055i1P248 réis.
timbrada e harmonica: Parecia urna camella transfer nao e uma questae politica . . é I-Depressa! Condusa ·me

.

ao mada em mulher! Resplandecente I
uma questão de Interesses. Olhão

quarto de banho e mande-me vin- na sua luminosa bellesa, rescendia Pbr isso mesmo não são os po·
te garrafas de Champagne! frescura o seu co�po flexivl e todo litlcos que a discutem. São os in
Os commensaes entreolharam- envolto num amplo roupão de teressados. A este respeito pode

se admirados; vinte garrafas de musselina de seda branca.. dizer-se que o partido progressista
Cha�pagne! O proprio doni> do -Que linda rapariga! grunhiu local tem dentro de si uma commis
hotel permanecia indeciso, boquí- por entre os dentes o negociante; são de fazenda que talvez faça es

a.berto .•• sem atinar para que se· o padre olhou a com um olhar guo toirar alguma scisão. A moda pé­
na tanto Champagne! lôso... as damas remiraram·na ga .. e nós vamos tel' muito que
A gentil mulher, porém, corn com ares de atlectada i�difteren- rIr.

um adoravel sorriso, supplicou: ça .. ._ -Continua commoda e regala.
--Não se demore!' Não faco Paquerete, porém, não se in damente install ado no seu palacio

questão de preço! Mande me Cham commodava com taes olhares. Sen- de governador o nosso velho ami­
pagne do melhor! Comprehendo a tou-se á mesa e começou j,mtan- go major Marcos Mendes Correia.
sua estupefacção! Não é vulgar en- do. Que deliciosissima casa e que so-

con,trar-se quem tome banhos de * berbos aposentos!
Champagne ... pois tomoos eu, Assim que teve enseJo, o dono N'um sitIO magnifico e com ex-

UM MYSTERIO

ARMACOES DE ATUM
Peixe vendido nas diversas
lotas do Algarve desde o

dia 17 il 23' de maio de i905

Senhora da Rocha, 27 atuns e

4 atuarros, vendidos por [82.'1P700
réis.
----

o HEnALDO

A falta de espaço obriga-nos a

retirar d'este numero a continua­
ção do artigo de Malheiro Dias so­

bre a Sabina Freire, uma carta de
PlJdro sem genio, versos de Salazar
Moscow, as cartas habituaes de
Lisboa e Faro a mais originai.
Que nos desculpem escriptores

e leilores.

COMPANHIA DE MOAGEM FARENSE
SOCIEDADE ANONYMA

RESPONSABILIDADE LIMITADA

CAPITAL: 100:000$000 REIS
DIVIDIDO EM 2:000 ACÇÕES DE 30$000 lIÉIS

Os s�bscriptores ,que. quiz�rem inscrever-se corno accionistas pudem até ao 'dia 15 de junho indicar na séde da
..companhIa, ru.a ConselheIro Blvar, n.o 5�t o numero d'acções que desejam adquirir.

Para suaVlsar as entradas aos subscrrptores serão ellas feitas assim:

25 OtO
25 0(0
26 0(0
25 0[0

ao DE JUNHO
ao DE AGOSTO
-80 DE OUTUBRO
80 DE DEZEMBRO

A fabrica deve estar prompta em setembro do corrente anno.

Faro, 24 de maio de 1905.

266,

Os Directores,
Francisco'de. Souza Archanjo ..

Fran'cisco Martins Caiado.
.'

•

�Sulrna,to ae cobre e enxurre �'
PARA TRATAMfNTO OE VINHAS
Vende-se, de primeira qualidade,

nos armazens de

JUSTINO Á. FERREIRA
31-'R; NOVA GRANDE-38
246 TAVIRA

BVRR"',
VENDE SE uma burra ele marca

,grande, cõr preta e em boa
e.lade, propria para alugar e traba­
lhar no campo corn os .seus perten­
ces para uma e outra coisa. Quem
pretender dirija-se a Joaquim Anto­
nio de Mendonça Portella, Tavira .

.

26t

Bordados. Executarn-se com a
maior perfeição e por preços CODyi­
dauvos-to.íos os bordados a branco.
Dirigir os pedidos a O. Januaria. Ma­
theus, rua das Freiras -Tavira.
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propriedade.� Vellde·se uma

no sitio de Santa Margarida: cons­

tando de terras de semear, alfarro­
beiras, amendoeiras, figueiras e ou­

tras arvores de fructo. Trata se com

João Possidonio Guerreiro. Praça da
Constltuição.c-I'avíra. (26&'}

COLETES OE PHANTASIA

LINDOS curtes para verão, Em lo­
dos os geueros. Preços modicas.
PEROLA DE TAVIRA

J. V. Mansinho
Na Praça (261)

-RHEUMATISM�
e o modo mais rapido de curaI-o r

o rheumatismo é uma das tortu­

ras modernas mais senstveís. Elle

uestl'oe todo o praaer que faz valer a

pena viver - tão continuas e tão

agudas são as dôres l Se apparece
com camp] icações, tanto peor para a.

vicüma até que a hora feliz chega,
qu-udo se experimenta a Emulsão
Il", S00tt. Descle o momento da pri­
meira dese, o Iheuml1tismo principia
el ser derrotado. O caso do filho
do Senhor Rocha dá. um exemplo
vi vida cl'i!3to, do rllenmatismo e do­
modo mais rapido de curai-o - a.

Emulsão de Scott. Tomae nota da

perfeição da cura feita pela Emulsão
de Scottl

EURICO DA ROCHA.'

RUA FARIA GUIMARÃES, No. 263.
PORTO, 8 d'Outubro de 1903.

Venho por este meio attestar que o

uso que meu filho Eurico, de 10 annos de

idacle, fez da IDmulsão de Scott, produziu
contra Q seu rheumatismo resultados com­

pletos que eu Ilunca esperava ver, ,e que
hojeo elle se encontra completamente'
curado d'essa enfermidade. Ante estea
resultados estou convencido de que &

Emulsão de Scott é um inimigo do rheu­
matismo nas crianças, o qual ella :miquilio
por completo.
(Assignado) JosÉ JOAQUIlII DA ROCH.4.

Não ha 'necessidade de explicar
o modo como Il Emulsão de Scott.
consegue estas curaR; certamente, é
sufficiente para qnalquer Boffredor
sauel' qual é o remedio: Elle é a

Emulsão de' Scott l O
filho de Senhor Rocha
eU1<ou-se do rhenma­
tiSJllO por meio da
Eroulsão de Scott. A.
Emulsão de Scott faz
lato pam. todos, sempre' .

o faz e f.l�ba ,para.�1
T6IJ .............

"



NOVIDADE LITTERARIA

101,0 LUC!O

0, 'M EU ALG,ARVE
"

I
, ,

A' VENDA

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleítas­

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creauças

de- 2 até W annos; nâo teem dieta. Cada caixa contém um papel que en­

sina como se deve tom r; pode se corner de tudo. Terms mais de 2:000
ceruñeados, achando-se já alguns nos depositos abalx i mencionados, para
quem quizer ler. '

Damos fOt$OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­
sezões e não tirou resultado.

Caixa com 6 pilulas ••• 1140 réis
" "Ill " • •• 400 t,

XAROPE GROZEtHA COMPOSTO
Cura todas as tosses, bronchites e catbarro; fraseo, 300 réis; nos ou­

tros depositos, 3�0 rêis.

Vende se em Abrantes na loja do sr. Antonio Augusto Salgueiro; Sal­
"aterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente:
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canna; Coru­
-che; Aguas de Moura; Aldeiagallega do Ribatejo; Carregado; Porto de
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz;
Leiria; Redondo e Arganil.-Em Lisboa: nas seguintes droganas.=Bàr­
ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho, rua da Magdalena, .�2; Vasco
& C.", rua dos Baealhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro­
garias.

VENDE EM 'TAVIRA LUXZ ARNEDO
Com um postal de -JO réis e 23 réis para um vale do correio pode-se
obter até � caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a 12 frascos de xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM 234

Venda de trens, cavallos NOTa assignatora
e mobilia permanente

Vendem-se alguns trens taes como:
caleches, mylorde e vis-á-vis; algu­
mos mezas de quartos, leitos de fer'

ro, lavatorios, 1 aparador, t guarda­
otuça, 1 grande fogão de fogo cen­

ra I, com forno, estufa e caldeira de

cobre para agua, mesa elastica, la­

vatorio com deposito para agua, 1

espelbo de sala e uma cama de ma­

deira completa. Quem pre ender di­

ciriga-se ao seu proprie ario João

A nlonio.-Tavira. 214

UMA BII3LIOTHECA
SEM PRECEDENTES

Pelo seu caracter selecto e pelo
preço dos seus volumes: 100 réis,
pode isso dizer-se da bibüotheca que,
subordinada ao tirulo de Livraria

Classica, obras primas da litteratura

antiga e moder1\a vae lançar no mer­

cado, brevemente a casa editora
«Artes & Lemas-,' cuja direcção lit­
tcraria está a cargo do nosso collega
da Folha da Noite, Alvaro de Castro
Neves.

Destinada a fazer penetrar no po­
vo o conbecimento de todas as ver­

dadeiras maravii bas Iitterarias que
o genio em todos os paizes teem

pruduzldo, immurtaliaando-se e im­
mortalisando a sua patria, a Livraria
ClaSSIca tem um elenco d'obras ver­
dadeiramente suggestivo e brilhante,
vendo-se entre ellas as obras dos

tragicos gregos, as de Shakespeare,
Moliere, Goethe, sem' esquecer as·

principaes da n\)ssa litteratura e as

dos mais modernos anctores, como

.Ibsen, Tolstoi, Hauptman, Suder-
mann, Strindberg.
E\ioconstestavel que a Lim'aria

Classica vae serum sucéesso d'edi­

,'ção.
----------------------

,Companbia de I'escarias
, do Cabo e Ramalhete

PARA

O NOVO DICCIONARIO
DA

PELO DR.

CANDIDQ DE FlGUEIREDO

O novo diccionario termina por
um rapido mas interessante appen­
dice geographiro, com a maioria
dos nomes que andam adulterados
nos livros de geographia, no ensino

publico, na linguagaru commum, etc.
A obra completa, á venda na nos­

sa livraria, consta de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cada
um, muito bem encadernados, que
custam ,apenas

8$000 nÉIS
Por assignatura: Réis 600--cada

tomo de H� paginas-600 réi.�.
A distribuição póde ser feita á

vontade . do assignante, semanal,
quinzenal ou mensalmente, pois que
estão publicados os 11 TOMOS de

que a obra se compõe.
Assigna· se na li vr.a ria de José

Maria dos Santos, Tavira.

�EGUROS CONTRA fOGO
A PREMIOS CONVIDATIVOS

e sem des peza alguma nem incoin·
modo para os srs. segurados

-+--e�-

Tomam se por intermedio de

JERONYMO BOBONE

para acreditadas companbias estran­
g'liras ou nacionaes

funccionando em Lisboa

o HER'1\�DO
----------------

,

HOTEL ,CONTINENTAl
(O ·HOTEL DOS ALGARVIOS)

.

O mais central e om dos mebores e mnis baratos lIoleis' de Lisboa. Frenle para o-

Rotio. Servi�o de meza excellente.

. AU PRINTEMPS
PARIS

O catalogo e as amostras dos te­
cidos de novidades para a estação
de verão são enviados franco de
porte a Quem üs" pedir em cartas
devidamente franqueadas.
As eacommendas e os pedidos de

amostras podem ser dirigidos ao

agente reexpedidor d'esta casa

.A. VINCENT
19, LARGO DE CAMÕES-HOCIO-LISBOA

ALVELLOS & C.A

Officina de' canteiro
e eSCU!ltIOl'a

DB

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos. campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) Fal'o

GUIA PRATICO
DE

ESCRIPTlJRACÃO E CONTABILIDADE

! .

Yend'p�-S.�. ' vinte accões d'estalf" Mathias Peres Rojo tem um trem

Companp'la·,.fr�ta·se com José Marial para ·alugar. 210

dosSaotQ;s.'·: .'
.

_

,
.,; ,_7. ' " Pipas avinhadas e mais accesso-

Ferr�J9,.'Vende-se uma' por-, rios d'uma adega, vende José Gon·

ção no �9t��,t�t.�da 9�leria. Trata-se I' çalves Palmeira Senior & Irmão.

ocm V,��lsSlmo lerelra Paulo. Terreiro de Garção, Tavira. 2.25,

.

Dirigir a correspondencia para a

I rua das Amoreiras, 9!í, em Lisboa,
,

(2f 7)
ANNUNCIO

Grandes Armaz(ms I Empw:egado ee�nomleo.
Pela quanua de 2t$5Co réis rnensaes,

de N o\' dades tem o commercio, industriaes e par­
tlculares de todo o paiz. e por 5t$000
réis, os das Ilhas. Africa e Brazil,
um empregado afiançado, para sa­

tisfazer todas as suas ordens em

Lisboa. Largo do Terreiro do Trigo,
8, 1.0 D.-Lisboa. (20�) J

.

H � �'I' P
.

Vende ..se o dominio directo de 03�U1m • a I feira assoS'
um fõro de 22t$500 réis, annual, Dipro�ado pela Escola do Commercio de Lisboa'

com vencimento em 3 de agostó, ESTA em, publicação semanal, em

imposto na fazenda da Capellínha', fasciculos, esta importante e uti

que trazem em vendá os srs. padre obra, destinada a habilitar, sem au

Piedade e irmão. Quem pretender xilio d'ourros estudos e sem mes"
entenda se com' Gonçalo Ferro. () tre, a organisar, 'seguir ou batan­
mesmo vende lambem uma courella çar a escripturação de qualquer casa
de fazenda no sino da Capellinha commercial, bancaria, agricola ou in­
com terra de semeadura e oliveiras, dustrial, a exercer habilmente qual­
alfarrobeiras, amendoeiras e ñgueí- quer logur de carteira e a concorrer

ras, caín casa, cavallariça e palhei com a precisa hahilitação aos con­

Casa de Cambio, Loterias ro. Vende lambem umas casas na cursos de bancos e repartições pu-

e Tabacos
rna de S. Braz COm 8 comparumen- blicas.
tos, quill tal, cerca e cavalíariça com O guia pratico ensina a resolver

16, PR',I'A DE D, FRANCI.SCO GOMES, 17
sabida para o Alto de S: Br az, d'es cerca de mil problemas varios sobre

ay ta cidade. 198
.

eseripturaçãu e contabilidade e é
F A R O ----- ....---- - divido em dois volumes. .

OS proprietários d'este estabe eci Vende-se uma propriedade no I 1,° volume .; Calculo
mentó, acham-se sempre h hili- sitio d'Asseca, com horra esequeiro Cnmprehende o ensino pratico das

litados para fornecer jogo de todas e consta d� casas de moradia, rama- perações sobre: Numeros inteiros,
as loterias da Santa Casa da Mise- da � palh�lr?, alfa.rrobe ras. amen- declmaes, quebrados, complexos,ricordia de Lisboa, assim como para doeira, oliveiras, vinha e outras ar- elevação a potencias, extracção de
receber em troc� o logo premiado vores de fruere.

. .
raizes, dlvizibilidade, systema me­

de qualq�er cambl,�ta de, Lisboa.
o I Tra�a-se co.m Abilto dos Santos trico, regras de tres simples e com-

,

A proxima ¡�tena realisar-se-ha n Bandeira, Tavira... 167 postas, regra da conjuncta, regrasdia 30 de maIO. t95, '

de companhia, de liga, de avarias,
Ca�a. Vende se urna casa alta percentagens, juros, descontos, pra­

co� sala e sa�eta, tres quartos, casa so medio, juros reciproces ou juros
,

de Jantar, c?zlllba � duas copas, so- de contas correntes pelos methodos
, b�ad?, soteia e dois arrnaz�ns, rna directo, indirecto Él hamburguez, cam-) Direita, 97, (frente p�r� o no). bios, juros compostos, aunuidades,

quem. pretender diriga se j) Fre- fundos publieos. papeis de credito e
defICo Mil-homens. (185) arbitragens.

2.9 volume - Esc1'ipturacão
Comprehende cinco modelos coin­

pletos com todos os livros principaes.
e auxiliares, sendo todos os preble-

Lezlrlas do Guadl :lna. Yen-
mas acompanhados das mais claras

de se uma decima sexta parte d'es-
e precisas explicações: I. ° modelo

tas lezírias. Quem pretender dirija se
uma escrípta pelo systema de parti-

" , das singelas; 2,° Uma escripta d'uma
a Matheus Teixeira d .Azevedo, largo casa commercial contendo oito me-da ���ca�8=-{.o--Llsboa. .

zes de operaçõe� diversas pelo sys-

VENDEM-SE 22 -e-sd-C---- tema de partidas dobradas. com Ires
acço a ompa- I halan d 3 ° U iut d'

nhia Tav"'e e d M u' a an os; . ma escnp a uma
, . .7 ,ns e oagens e mas d

' - .-

sas a Va N" t d -

dí:
casa I e commrssoes e consrgnaçoes;

206
'por. es a re acçao se IZ. 4..° Uma escripia d'uma industria.

( ) explorada por uma sociedade anony-
Potes de lata. Vendem-se ma; 5.0 Urna escripta agricola.

Commi
. - Oil alugam-se oito potes de lata de Preço de cada fasciculo em Lisboa

ommissões e conslgnaçoes . ,

00
.

A
.

70 alqueires cada um. Trata -se com e na promnaa 1 reis. s assigna-
Corretores de v, inhos desde 1875 t d e f it bilh tFrancisco Pedro Maldonado Senior, uras po e s r el as por I e e pos-

Tavira. 193 tal dirigido á empreza da publicação
� d'esta obra a Alfonso d'Oliveira, I'lla

('arl'O. Vende-se urn de quatro do Arsenal, 108, L°, ou em Tavira,
rodas com cabeça de couro da Rus- nos al'mazellS de moveis de Ju, 'flO

sia, em bom estado e muito leve, A. Ferreira, rua Nova Grande, 25 a

proprio para um só animal. Trata-se 53. (t38)
com Joaquim de Mello Trindade. -- Pl'op.'ledade. Vende-se uma·

,

.

Tavira. ('154) no sitio dt) Fôgo, d'este concelbo,
11 A 7 E N D A � P A R A FAT O I conslando de terra's de semear, vi·
r L til) .

I:D.ŒPDSTOS nha. alfarrobelras, amendoeiras, fi-

S
. O arrendatario do imposto de fa�:i· gueil'as, oliveiras, etc.

F A GOME 1 nhas � to?OS os cere,aes, em Sauto Quem preleuder dirija se a João
• •

I �steva� e o sr.
,

Jose PlI"es Floren-l Rodrigues Aragão, em Faro, rua

20-RUA NO�A GRANDE-20 CIO, sitIO da �greJa. 212 Filippe Ali_stã_o. ,-._

J O S E II A R I A DO S S A N T O S
LIVRARIA ==- TAVIRA

Commercial, bancaria,
agricola e fabril

Pelo professor e perito commercial

Ae�ões. Vendem-se quatro ac

ções da armação de Bias. N'esta ty­
pographia se diz.

PINHEIRO & FILHO

63, Rua do Miradouro
PORTO

Encarrega-se da venda, por amos­
tras ou á consignação, de Qualquer
quantidade e qualidade de vinbo ou

aguardente. 1.43

TAVIRA

.t1 RANDE sortimento de
� fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS

Caixeiro. Precisa-se 'com pra­
tica de fazendas, e mercearia, que
dê boas referencias quem estiver uas

(�ondicões queira dirijir-se a Piloto
& Silva, Villa Real de Saiito Anto­
Ilio. (236)

----_.,

PETROLEO
AMERICANO de primeira qualidade

vende se a. 36250 réis por caixa.
Francisco de Souza Arcbanjo.-Faro.

.
.

(237)
�;'. '.

ULTIMAMENTE:

O Genio portague'{ aos pés de Maria, O tiro de caça, Leono,' Tel­
les, Casamento de conv!!niencia, Positivos e negativos ph�tographicas.

EM ASSIGNATURA:
.

Collecção Camillo Castello, Branco, O Manual do Operario, Os
ultimos escandalos de ParIs.

Collec�atl Econo,mic.a.: Cada volume, U!I TOSTÃO
Romances de Daudet, A. Kan, Bouvier\ M:rlot, Ohnet; Jules'Mary,

Cbampsaur, etc.

·100 SmIS CADA VOLUM� -- nOMANCmS EABATOS 1


